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With articles in English version

Seminário do SINDMAR
Defesa do coletivo e visão 
crítica do mercado

IFSMA in Rio
Assembleia geral anual da Federação 
de Associações de Capitães é 
realizada pela primeira vez no Brasil

Oferta = procura
Estudo demonstra que 
mercado de oficiais 
mercantes está equilibrado
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Tábua das MarésA voz do Marítimo

MARÉ ALTA 

 Bons ventos à vista
A Log-In aumentará a capacidade de volume transportado com as 

novas embarcações que farão parte da frota. A entrega do primeiro 

navio porta-contêineres de 2.700 TEUs da companhia está prevista 

para o 1º trimestre de 2010. O plano estratégico de expansão da 

frota a empresa prevê o afretamento total de cinco navios.

 Cipa marítima I
A eleição da Cipa na Finarge Apoio Marítimo envolve diretamente 

a participação dos marítimos. Esta foi uma grande conquista dos 

trabalhadores que, através do SINDMAR, viram a solicitação para a 

participação dos marítimos em processos desta finalidade ser aceita. 

Este exemplo de processo eleitoral transparente deve ser seguido 

por todas as demais empresas do setor. É fundamental comissões 

deste segmento terem marítimos na sua composição.

 Cipa marítima II
A Companhia de Navegação Norsul também abriu processo eleitoral 

para Cipa marítima. A eleição definirá a gestão 2009/2010. A parti-

cipação do SINDMAR nos fóruns da Comissão Nacional Permanente 

Aquaviária, cobrando o cumprimento da NR-30, surtiu efeito positivo. 

A Norma prevê que a composição das Cipas das empresas de navega-

ção deve conter marítimos que estão efetivamente embarcados.

 Há força na união
A realização do 3º Seminário do SINDMAR abordou o tema a evo-

lução da relação de trabalho no cenário marítimo. O evento, que 

foi realizado no Pará, unifica ainda mais a Representação Sindical 

com a base. O Seminário reuniu dezenas de associados e associadas 

de diversas faixas etárias que atuam em inúmeras empresas do 

segmento marítimo, que debateram temas relacionados a oficiais 

e eletricistas mercantes.

 Situação laboral regularizada
Após negociação, o Sindicato firmou o primeiro Acordo Coletivo de 

Trabalho com a Galáxia. Isto demonstra a preocupação da com-

panhia em melhorar a relação de trabalho com os representados 

do SINDMAR.

MARÉ BAIXA 

 Aliança quer reciclar comida a bordo
A empresa propaga o sistema de reciclagem. Até aí estaria tudo 

bem, não fossem os pedidos da Aliança em reciclar o rancho na 

alimentação dos tripulantes. A atitude de controlar a alimentação a 

bordo só aumenta a insatisfação dos companheiros e companheiras 

que trabalham na Aliança.

 Barcas S/A rema contra o mercado de trabalho
A Barcas S/A insiste em não trabalhar com oficiais no comando e chefia 

de algumas de suas embarcações. Na maioria dos países que operam o 

mesmo tráfego, as companhias têm oficiais nestes postos. Será que só 

esta companhia está certa, enquanto todas as demais estão erradas?

 Pancoast parece ser surda e muda
Sem valorizar os empregados do quadro de mar, a empresa coloca em 

dúvida a ótima qualidade dos oficiais mercantes brasileiros e insiste 

em alegar que há falta destes profissionais no mercado no Brasil. A 

companhia esquece que o problema, na verdade, é a qualidade de 

seu navio. E outra coisa: a Pancoast parece não ter lido ou escutado 

falar no estudo desenvolvido pela Uerj, em que aponta o equilíbrio 

do mercado de oficiais mercantes. O estudo afirma que a situação 

ficará inalterada pelos próximos quatro anos. O estudo não abrangeu 

o período posterior a 2013.

 Navegação Mansur não quer negociar ACT
A empresa se recusa a negociar o Acordo Coletivo de Trabalho com 

o SINDMAR. Esta atitude é traduzida como profundo desrespeito não 

só ao Sindicato, mas também aos oficiais e eletricistas mercantes. A 

Entidade Sindical reivindica que os termos pleiteados por seus repre-

sentados sejam colocados à mesa de negociação com a Mansur.

 Laborde não respeita marítimos
Filiada à Abeam, a companhia firmou o ACT com o SINDMAR. 

Descumprindo o acordado, a empresa paga os salários em atraso e 

não cumpre férias de seus empregados, que estão sem receber o valor 

do vale alimentação. Os representados do SINDMAR também estão 

sem receber as passagens para deslocamento. Para piorar, as despesas 

não são reembolsadas pela Laborde Serviços Marítimos.

Aliança: prêmio economia!
“O tratamento dispensado pela Aliança Navegação e Logística 

aos marítimos que tripulam a frota da empresa perece ser 

cada vez mais surpreendente. Em virtude da crise econômica 

global, a companhia impôs um sistema interno aos navios 

que consiste na economia e na ‘reciclagem’ de rancho na 

alimentação dos tripulantes. De acordo com a Aliança, o 

marítimo a bordo deve se lembrar que ‘sabendo usar, não 

vai faltar’ e que ‘vale a lei da sobrevivência’, na qual o tri-

pulante ‘ou come, ou morre, ou desembarca’. Como se não 

bastasse tamanho despropósito, segundo a Aliança, ‘quem 

está dentro (do navio) não sai, e quem está fora não entra’. 

Em um regime que beira o cárcere e a privação de alimentos 

a bordo, certamente, será muito difícil de a empresa motivar 

seus empregados na conquista de prêmios como nos últimos 

quatro anos. Os tripulantes conhecem muito bem o mercado 

e a realidade nos quais estão inseridos e entendem que 

medidas precisam ser tomadas, em vários âmbitos, para a 

redução de custos. Trabalhar sob essas circunstâncias não é 

aceitável. O que é isso companheiro?”

Aliança: quem é incoerente?
“Depois de chamar os marítimos de mercenários, a com-

panhia comunicou aos seus tripulantes que devem ser 

coerentes ao solicitar o suprimento de rancho. Incoerente 

é a empresa, que, dentre outras arbitrariedades, ao falar 

sobre esse assunto, revela que se o marítimo estiver em 

Manaus e pedir maçã, o pedido será negado! E ainda avisa: 

‘não comprem pela caixa de bordo de jeito nenhum porque 

estas serão olhadas uma a uma’. Nem George Orwell, em 

seu genial vislumbre sobre as sociedades disciplinares no 

clássico 1984, teria sido tão rigoroso e enfático! Um desres-

peito que se junta a tantos outros com os quais o tripulante 

da frota Aliança tem convivido.”

Maersk: desvalorização do pessoal de bordo
“Após nossa reunião interna, chegamos à conclusão de 

que a proposta apresentada pela Maersk, que nos foi pas-

sada pelo SINDMAR, está aquém das nossas expectativas. 

Esperamos um acordo justo, pois o percentual ofertado 

pela Maersk é abaixo do índice inflacionário. Com esta 

política, a empresa desmotiva a tripulação e perde bons 

profissionais.”

Seabulk: pior, impossível
“É lamentável o descaso da Seabulk com o corpo de 

funcionários do quadro de mar, que é peça fundamental 

para existência desta empresa de navegação. Quando fui 

contratado pela Seabulk, sentia grande prazer e orgulho 

em embarcar pela companhia. Confesso que não tenho 

mais este sentimento. Nos últimos seis meses, a empresa 

tem demonstrado total desdenho com seus emprega-

dos, tomando atitudes inacreditáveis, como o caso da 

proibição de desembarcar no horário de folga quando 

atracado ou fundeado durante o período de embarque. 

Esta constante desvalorização é motivo de grande parte 

dos companheiros estar pedindo demissão. Temos con-

tracheques atrasados, documentos que são extraviados 

pelo RH, dentre outros aborrecimentos. Por fim, gosta-

ria de deixar claro meu total descontentamento com a 

postura da Seabulk. Numa oportunidade conveniente, 

deixarei a companhia.”

Seabulk: valorização maior nas pirangueiras
“Tenho vergonha de trabalhar para a Seabulk. A empresa 

não acompanha o mercado e a diferença salarial com as 

outras concorrentes aumenta a cada ano. Este ano, tem 

pirangueira que propôs reajuste salarial maior do que a 

Seabulk. Francamente!”
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SINDMAR analisa proposta de 




